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INTRODUÇÃO
A qualidade sanitária da plantação florestal deve ser mantida desde a fase 
de produção de mudas. O bom manejo do viveiro e o controle de pragas e doen-
ças garantem uma maior sobrevivência e qualidade das mudas, o que certamente 
melhora o rendimento do empreendimento florestal. 
Vários insetos podem estar associados ao eucalipto na fase de mudas no 
viveiro. Alguns deles são generalistas e atacam diversas culturas. Insetos como 
formigas-cortadeiras e cupins atacam o eucalipto em diferentes estágios de de-
senvolvimento, desde o viveiro até a colheita. Entretanto, com a modernização 
dos viveiros, principalmente com o uso de tubetes, mudas suspensas e boas prá-
ticas de manejo, estes insetos deixaram de ser problema em viveiro, passando a 
ser tratados como pragas de campo. 
Os principais insetos que causam problemas em viveiros são grilos, la-
gartas, moscas-das-raízes e paquinhas. Psilídeos, pulgões, cochonilhas e vespa-
-de-galha também podem causar danos em viveiros, principalmente em jardins 
clonais de eucalipto. 
Os psilídeos são insetos da ordem Hemiptera superfamília Psylloidea. Esta 
superfamília foi revisada recentemente passando a conter 8 famílias (Burckhar-
dt & Ouvrard, 2012). Com esta nova classificação, os psilídeos do eucalipto 
introduzidos no Brasil (que eram da família Psyllidae) passaram para a família 
Aphalaridae (Burckhardt & Queiroz, 2012). No Brasil, os psilídeos que causam 
danos aos ponteiros do eucalipto em viveiros e plantas novas são: Blastopsylla 
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occidentalis Taylor, 1985, Ctenarytaina eucalypti (Maskell, 1980) e Ctenarytai-
na spatulata Taylor, 1997. 
A vespa-de-galha – Leptocybe invasa Fisher & La Salle, 2004 (Hymenop-
tera: Eulophidae) é um inseto de origem Australiana que tem se dispersado por 
vários países do Mediterrâneo, África e América (Mendel et al., 2004; Costa et 
al. 2008; Garlet et. al., 2013; Rinaldi et al., 2013). 
Psilídeos e vespa-de-galha serão abordados de forma mais completa em 
capítulos específicos. As demais pragas serão aqui tratadas, com detalhes da des-
crição, ciclo de vida, sintomas, danos nas plantas e medidas de controle. 
MOSCA-BRANCA (Hemiptera: Aleyrodidae)
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
São hemípteros pequenos, com quatro asas membranosas, na fase adulta, 
recobertas com substância pulverulenta, de onde vem o nome comum de mos-
cas-brancas (Figura 1). Os ovos são pedunculados e ficam como as ninfas, pre-
sos a face inferior das folhas, envolvidos (ou não) numa cera branca (Gallo et al., 
2002). A caracterização destes insetos é feita principalmente pela última forma 
jovem ou “pupário”, isso porque os aleirodídeos adultos não apresentam bons 
caracteres diferenciais e são mais difíceis de serem encontrados (Costa Lima, 
1942). Mundialmente, existem cerca de 1,6 mil espécies todas classificadas den-
tro de uma única família (Aleyrodidae) (Gullan & Martin, 2003), sendo que 
várias delas são citadas em eucalipto. Quatro destas espécies ocorrem no Brasil, 
mas apenas duas foram aqui observadas em eucalipto (Bemisia tabaci (Genna-
dius, 1889) e  Dialeurodicus tesselatus Quaintance & Baker, 1913).
Os ovos dos aleurodídeos são ovoides e têm pedicelo. Podem ficar disper-
sos na planta ou colocados em um padrão distinto, como, por exemplo, forman-
do uma espiral. A ninfa de primeiro ínstar tem pernas desenvolvidas e é o único 
ínstar imaturo móvel. Nos demais ínstares, as pernas são atrofiadas. O quarto 
estágio também é conhecido como “puparium” ou “caixa pupal”. É dentro do 
puparium que o adulto vai se desenvolver e de onde irá emergir mais tarde. 
As formas imaturas das moscas-brancas podem ser confundidas com cochoni-
lhas, mas elas podem ser distinguidas das cochonilhas e outros insetos sugado-
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res parecidos pela presença de estruturas subapicais abdominais como o orifício 
vasiforme formado por um opérculo e uma lígula. Ninfas e pupas de algumas 
espécies possuem franja ou são cobertas com diversos tipos e formas de cera, 
enquanto outras são desprovidas de cera (Costa Lima, 1942).
Figura 1. Infestação de mosca-branca. 
 Os adultos são insetos pequenos de 2 a 3 mm de comprimento. O corpo 
é pálido, parcialmente ou totalmente pigmentado. Os dois pares de asas têm a 
venação reduzida e são cobertos com cera branca pulverulenta. As asas são de 
cor completamente pálida ou com manchas marrons ou castanhas acinzentado 
com manchas pálidas, algumas espécies têm um padrão de pigmentos averme-
lhado. O corpo é completamente coberto por pequenas espínulas. As antenas 
são alongadas e tem sete segmentos. Os olhos compostos são completamente 
divididos numa região dorsal e ventral ou estão ligados por um omatídio. As pe-
ças bucais são alongadas e desenvolvidas para morder e sugar tecidos vegetais, 
assim como ancorar as peças bucais nos tecidos da planta (USDA, 2008b; Rosell 
et al., 1995). Os adultos de ambos os sexos são parecidos. As moscas-brancas 
geralmente reproduzem-se por via sexual e são ovíparas, não é rara, porém, a 
partenogênese (Costa Lima, 1942).
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Os ovos são inseridos entre os estomas da planta ou num corte superfícial 
das folhas feito com o ovipositor (USDA, 2008b). Os aleirodídeos possuem seis 
fases da vida - o ovo, quatro estágios de ninfa e adulto. A duração do desenvol-
vimento embrionário varia de acordo com a espécie e hospedeiro. Por exemplo, 
para B. tabaci o tempo de desenvolvimento de ovo a adulto pode variar 15 a 70 
dias dependentes da temperatura e planta hospedeira. Este inseto desenvolve-se 
numa faixa de temperatura que varia de 10 a 32 oC, mas 27 oC parece ser a tem-
peratura ótima. Sob condições controladas, em algodão, a praga completa seu 
desenvolvimento em 17 dias à temperatura de 30 oC.  Em condições de campo o 
ciclo varia entre 25 a 50 dias, com gerações sobrepostas durante todo o ano (Mau 
& Kessing, 2007). As ninfas recém eclodidas podem migrar para partes mais ou 
menos distantes dos lugares em que nasceram, fixando-se nas folhas, mediante a 
implantação do aparelho bucal (USDA, 2008b). 
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
As moscas-brancas são prejudiciais pelos danos diretos da alimentação 
e indiretos, por serem transmissores de muitas doenças virais (USDA, 2008b). 
São polífagas e utilizam como hospedeiros mais de 500 espécies de vegetais 
para se alimentar (Haji et al., 2004). O dano direto pela alimentação é causado 
pela perfuração e sucção de seiva de folhas por estágios imaturos e adultos. A 
maioria dos danos relacionados à alimentação é feita pelas primeiras três fases 
ninfais. Esta alimentação causa queda prematura das folhas. Danos diretos pela 
alimentação, mesmo durante fortes infestações, normalmente são insuficientes 
para matar as plantas (USDA, 2008b).
Danos indiretos são provocados pela acumulação de material floculoso 
branco produzido pelos aleurodideos. Da mesma forma que outros insetos que 
produzem honeydew, como os pulgões, esta secreção doce é utilizada por outros 
insetos como abelhas, vespas, formigas e outros, que por sua vez, podem ofere-
cer proteção aos aleurodídeos. Nesta secreção, também pode crescer fumagina, 
dando um aspecto enegrecido à folha, diminuindo a atividade fotossintética, o 
vigor e o valor no mercado.
Outro dano indireto, é a capacidade deste inseto para atuar como um ve-
tor de doenças vegetais. Uma pequena população de aleurodideos é suficiente 
para causar danos consideráveis. Vírus de plantas transmitidos por aleurodideos 
causam mais de 40 doenças em espécies vegetais e culturas em todo o mundo. 
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Entre as mais de duas mil espécies de aleurodideos do mundo, apenas três são 
reconhecidas como vetores de vírus de plantas. Aleurodideos transmissores de 
doenças de plantas têm aumentado em prevalência e distribuição. O impacto 
tem sido devastador, podendo causar perdas no rendimento, variando de 20 % a 
100 %, dependendo da cultura, época e a prevalência do inseto (Kessing & Mau, 
1993). Não há relatos de transmissão de viroses em eucaliptos.
MANEJO
O controle químico convencional da mosca-branca é difícil de alcançar 
devido à distribuição das formas imaturas principalmente na parte inferior das 
folhas. A diversidade das plantas hospedeiras cultivadas e plantas daninhas ata-
cadas contribui como fonte de infestação. Um número grande de inseticidas con-
trolou efetivamente esta praga no passado, mas a resistência tem se desenvol-
vido rapidamente. Vários novos produtos, incluindo sistêmicos, reguladores de 
crescimento e piretroides, parecem promissores, no entanto, os fenômenos de 
resistência sugerem que a sua eficácia terá uma duração limitada. 
Os óleos têm sido usados como inseticidas, acaricidas ou como aditivos. 
Eles são considerados como venenos físicos que interferem com a respiração 
em artrópodes, embora alguns óleos vegetais podem conter substâncias tóxicas. 
Ambos os óleos à base de petróleo e derivados de plantas têm sido relatados 
eficaz contra todas as fases. Sabões e detergentes são ativos contra todas as fases 
da vida, exceto ovos. Extratos botânicos de nim-indiano (Azadirachta indica) e 
tabaco são altamente tóxicos para ninfas (Mau & Kessing, 1992).
PULGÃO 
Toxoptera aurantii (Boyer De Fonscolombe, 1841) (Hemiptera: Aphidi-
dae) (piolho-negro-dos-citros, pulgão-preto-dos-citros, pulgão-da-laranjeira, 
pulgão-negro-dos-citros)
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
É um inseto de distribuição cosmopolita, associados com cítricos. Em 
regiões tropicais, a espécie é polífaga, atacando café, chá, fruta-do-conde, 
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manga e outras culturas. No Brasil, existem registros desta espécie nos estados 
de Bahia, Espírito Santo, Paraná, Rio Grande do Sul e São Paulo (Costa Lima, 
1942). Em eucalipto, a espécie já foi observada no Paraná associada a mudas de 
Eucalyptus benthamii, Eucalyptus camaldulensis e Eucalyptus dunnii.
Adultos possuem aproximadamente 3 mm de comprimento, com asas e 
corpo pretos ou marrom-pretos, com sifúnculo e cauda pretas. Os segmentos 
antenais III, IV e V são claros com ápices escuros. As asas são caraterizadas 
pela sua veia média que se curva uma vez só. Adultos sem asas são similares aos 
adultos com asas, porém de tamanho menor (2 mm) (HYPPZ, 2009).
Cada fêmea produz de 50 até 70 ninfas, por partenogênese. Aproxima-
damente 30 gerações se sobrepõem durante ano. As colônias desenvolvem-se, 
preferencialmente, no lado inferior da folha ou em brotos e botões florais. A 
temperatura ótima para o desenvolvimento desta espécie é de 20 °C até 25 °C 
(Hyppz, 2009).
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
Essa espécie suga seiva e enfraquece o tecido atacado. Excreta uma subs-
tância açucarada (honeydew) que se acumula sobre folhas e brotos, atraindo for-
migas e propiciando o desenvolvimento de fungos formadores de fumagina.
Atacam uma grande variedade de plantas arbustivas e arbóreas infestando 
a parte terminal dos brotos e inflorescências e também pedúnculos de flores e 
frutos. As mudas atacadas diminuem o crescimento, encarquilham e ficam mais 
susceptíveis a doenças fúngicas. 
Apesar de ter relatos de sua ocorrência em diversas espécies de eucaliptos, 
não há descrição de seus danos nesta planta. 
MANEJO
Vários inimigos naturais mantêm esta praga sob controle. Às vezes são 
tão efetivos que o uso de inseticidas é desnecessário. Por exemplo, no Havaí 
são usados os predadores Allograpta obliqua (Say) (Diptera, Syrphidae), Chry-
sopa basalis Walker, C. microphya McLachlan (Neuroptera, Chrysopidae), Co-
elophora inaequalis (Fabricius) e Apolinus lividigaster (Mulsant) (Coleoptera, 
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Coccinellidae). Entre os parasitoides, são citadas as espécies Aphelinus semifla-
vus Howard (Hymenoptera, Aphelinidae) e Lysiphlebus testaceipes (Cresson) 
(Hymenoptera, Braconidae). Existem muitos outros predadores e parasitoides 
para esta praga no mundo. Também pode ser usado um fungo entomopatogêni-




São denominados cochonilhas pequenos insetos pertencentes à superfamí-
lia Coccoidea. Eles têm aspecto bastante diferente de outros insetos e são muito 
importantes, devido às grandes perdas que proporcionam em cultivos agrícolas. 
No entanto, apesar de muitas cochonilhas serem consideradas pragas, algumas 
espécies destacam-se na produção de verniz (Llaveia axin (Llave)), laca (Kerria 
lacca (Kerr)), cera e medicamentos (Ceroplastes ceriferus (Fabricius)) e corante 
carmim (Dactylopius coccus Costa) (Aki et al., 2009). 
As espécies de cochonilhas podem ter aparência muito distintas umas das 
outras. Elas podem ser algodonosas, de cor branca e aspecto farinhento, ou ce-
rosas, de colorações variadas, como laranja, vermelho, verde, marrom, perolado, 
cinza, etc. As formas também são variadas, como cabeças de prego, conchas de 
ostras, bolinhas, escamas, etc. (Aki et al., 2009). Vinte e sete espécies de cocho-
nilhas já foram registradas em plantas de eucalipto em todo o mundo (Tabela 1).
As fêmeas são imóveis e possuem aparelho bucal sugador muito desenvol-
vido, capaz de sugar a seiva diretamente do sistema vascular das plantas. Após a 
fixação, elas produzem cera, que forma a carapaça, recobrindo seu corpo como 
um escudo e que serve de proteção contra inimigos naturais e inseticidas. Os ma-
chos adultos são muito diferentes das fêmeas e têm vida efêmera, durando cerca 
de dois dias. Eles nunca se alimentam, possuem asas, filamentos de cauda e se 
assemelham a pequenos mosquitos ou moscas (Aki et al., 2009).
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Tabela 2. Espécies de cochonilhas presentes no Brasil, com registro de ataque em 
Eucalyptus spp. 
Espécie Hospedeiro Local * Referência
Acutaspispaulista (Hempel, 
1900) E. microris Argentina Zamudio & Claps, 2005
Aonidiella aurantii (Maskell, 
1879) Eucalyptus spp. ------- Watson, 2005
Aspidiotus nerii Bouche, 1833 Eucalyptus spp. ------- Watson, 2005
Ceroplastes grandis Hempel, 
1900
Eucalyptus spp., E. 
viminalis ------- Silva et al., 1968 
Chrysomphalus aonidum 
(Linnaeus, 1758)
Eucalyptus spp., E. 




E. cinerifolia, E. 
corynocali, E. gunni 
------- USDA, 2007
Coccus hesperidum Linnaeus, 
1758 Eucalyptus spp. Egito Ibrahim & Serag, 2009
Coccus viridis (Green, 1889) Eucalyptus spp. Rep. Dominicana Gill & Nakahara, 1977
Crypticerya brasiliensis 
(Hempel, 1900) Eucalyptus spp. ------- Silva et al., 1968 
Fiorinia fioriniae (Targioni 
Tozzetti, 1867) Eucalyptus spp. ------- Watson, 2005
Hemiberlesia camarana 
(Seabra, 1922) E. tereticornis ------- Silva et al., 1968 
Hemiberlesia lataniae 
(Signoret, 1869) Eucalyptus spp. ------- Watson, 2005
Hemiberlesia palmae 
(Cockerell, 1897) E. tereticornis ------- Silva et al., 1968
Hemiberlesia rapax 
(Comstock, 1880) Eucalyptus spp. ------- Watson, 2005
Parasaissetia nigra (Nietner, 
1861) E. deglupta ------- USDA, 2007
Planococcus minor (Maskell, 
1897), E. deglupta ------- Venette & Davis 2004
Phenacoccus solenopsis 
Tinsley, 1898 E. camadulensis Paquistão
Culik & Gullan, 2005, Arif et 
al., 2009
Pseudaulacaspis australis 
Laing, 1925 Eucalyptus spp. Austrália
Australian faunal directory, 
2008
Pseudococcus longispinus 
(Targioni Tozzetti, 1867) E. tereticornis ------- USDA, 2007




Saissetia oleae (Olivier, 1791) Eucalyptus spp. ------- Silva et al., 1968 
Ceroplastes stellifera 
(Westwood, 1871) Eucalyptus spp.
Sta. Lucia, 
EUA USDA, 2007
* Local da ocorrência do registro de ataque em Eucalyptus
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As fêmeas adultas põem ovos, dos quais eclodem as ninfas, que são mó-
veis, possuem pernas e antenas. Dessa forma, as fêmeas jovens podem se lo-
comover, buscando encontrar um bom lugar para se fixarem. Após a primeira 
muda, suas pernas se atrofiam e elas tornam-se imóveis, passando a sugar inin-
terruptamente a seiva da planta. Os machos jovens são como as fêmeas jovens, 
mas no estágio final, produzem asas (Aki et al., 2009). As cochonilhas podem 
se reproduzir sexualmente e por até sete tipos diferentes de partenogênese, de 
acordo com a espécie (Aki et al., 2009).
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
As cochonilhas são pragas sérias de diversas culturas e como são peque-
nas, muitas vezes só são detectadas quando causam um dano substancial. Elas 
são difíceis de detectar em inspeções quarentenárias especialmente para baixos 
níveis populacionais. Elas são muito importantes como pragas de plantas pere-
nes e podem causar sérios danos na fruticultura, plantas ornamentais, vegetação 
florestal, plantas de casa de vegetação e plantas domésticas. O dano é princi-
palmente causado pela sucção da seiva da planta. Porém, cochonilhas podem 
transmitir patógenos às plantas e injetar toxinas, que podem reduzir o vigor e, 
eventualmente, matar a planta (Gallo et al., 2002).
As cochonilhas podem ser encontradas em ramos, folhas, frutos e raízes 
das mais diversas plantas. No eucalipto, é comumente encontrada nas folhas e 
ramos novos. Muitas apresentam associação às formigas, que as protegem em 
troca da secreção adocicada que produzem. Esta secreção também propicia o 
surgimento da fumagina (Meliola sp. e Capnodium sp.), fungos de micélio escu-
ro, que recobrem as partes da planta, impedindo a fotossíntese (Aki et al., 2009; 
USDA, 2008a).
MANEJO
As cochonilhas apresentam difícil controle através de inseticidas, princi-
palmente as que têm espessa carapaça. A carapaça impede o contato dos pro-
dutos com o corpo do inseto e, dessa forma, o inseticida acaba afetando apenas 
os estágios de ninfas e os machos. No entanto, o controle com pulverizações de 
emulsões de sabão e óleo mineral é efetivo, pois resulta em uma camada imper-
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meável sobre o inseto, impedindo-o de respirar, matando-o por sufocamento. 
Combinações com calda de fumo também podem auxiliar na eliminação da pra-
ga (Aki et al., 2009). 
O controle biológico é muito importante e é realizado por joaninhas e al-
gumas espécies de vespas. Estes insetos agem predando as cochonilhas e outras 
pragas como pulgões. Portanto, deve-se evitar ao máximo o uso de inseticidas 
sobre plantas afetadas, pois estes inseticidas matam mais facilmente os predado-
res e outros insetos benéficos sem, no entanto, afetar cochonilhas que são mais 
resistentes, por causa de sua proteção cerosa (Aki et al., 2009). Além do mais, 
não há registro para uso no Brasil de inseticidas para controle de cochonilhas em 
eucalipto. 
MOSCAS-DE-VIVEIRO 
Várias espécies de moscas e mosquitos são infestantes de viveiros de pro-
dução de mudas de espécies florestais e outras culturas no Brasil. Os danos que 
estes insetos podem produzir vão desde a destruição de tecidos vegetais (que 
causam comprometimento no desenvolvimento e até a morte da muda) até o 
incômodo que estes pequenos insetos em grande número podem causar ao tra-
balhador (algumas vezes impedindo por completo a viabilidade de trabalho em 
uma estufa). Grande parte dos problemas relatados com moscas ou mosquitos 
em viveiro remete aos fungus-gnats que são dípteros pertencentes a um grupo de 
famílias, dentre elas Sciaridae, Mycetophilidae, Keroplatidae (Schühli, 2014). 
Família Sciaridae
Poucas das 1.700 espécies conhecidas de Sciaridae destacam-se negativa-
mente por prejudicar a produção agroflorestal (Schühli et al., 2013). Entre estas 
espécies, estão aquelas do gênero Bradysia, Sciara e Scythropochroa (popular-
mente conhecidas por moscas-de-viveiro, moscas-das-raízes ou moscas-de-fun-
gos). A FAO/IPGRI (2015) considera os sciarídeos como as pragas mais impor-
tantes de mudas de eucaliptos no sudeste do Brasil (Ciesla et al., 1996), sendo 
responsável pela perda de milhões de mudas por ano. 
Os insetos da família Sciaridae podem ser reconhecidos por algumas ca-
racterísticas morfológicas. Os adultos são insetos pequenos com cerca de 1 a 6 
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mm de comprimento. Os olhos destes insetos tocam-se logo acima da base das 
antenas formando uma ponte estreita na região dorsal da cabeça. A coloração da 
maioria das espécies é uniforme em marrom claro ou escuro. A asa é transparen-
te e pode ou não apresentar padrões de manchas. As veias anteriores das asas são 
mais espessas. O comprimento do ramo basal da veia mediana é equivalente ao 
comprimento dos dois ramos de sua bifurcação (geralmente em forma de sino) 
(Mcalpine, 1981). A genitália do macho é exposta no abdômen (Steffan, 1981).
Estas espécies ocasionam danos por se alimentarem de tecido vegetal vivo 
da muda. O dano maior é causado às raízes (Figura 2), sobretudo as mais finas 
e a pelos radiculares (Villanueva-Sánchez et al., 2013). O dano, além de reduzir 
a biomassa da muda, reduz a capacidade de absorção de água (Vaughan et al., 
2011), principalmente em substratos úmidos e com alta quantidade de matéria 
orgânica (Dreistadt, 2001). Estas alterações culminam na perda de vigor e ama-
relamento das folhas (Berti Filho & Wilcken, 1993). Infestações severas chegam 
a causar o tombamento e morte da planta e podem alcançar, no caule, de 220 a 
830 larvas por planta (Gerbachevskaja, 1963). 
Figura 2. Larva de mosca da família Sciaridae se alimentando de raízes.
Estas infecções também são responsáveis por danos indiretos causados por 
microrganismos. Infecções em mudas de patógenos como Botritis, Cylindrocla-
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dium, Fusarium, Pythium, Sclerotinia, Thielaviopsis e Verticillium, já foram as-
sociadas ao danos causados por espécies da família Sciaridae (Leath & Newton, 
1969; James et al., 1995; Powell & Lindquist, 1996; Paiva, 2004; García, 2008; 
Santos et al., 2012). Enquanto as formas imaturas abrem canais de exposição e 
infecção para estes microrganismos patogênicos, os adultos emergem já contami-
nados com esporos infectantes que são facilmente transmitidos a demais mudas.
Outro problema das infestações em mudas florestais por Sciaridae é o con-
siderável incômodo que o grande número de insetos causa aos trabalhadores. 
Este incômodo compromete o rendimento e, por vezes, a viabilidade do trabalho 
(Mead & Fasulo, 2011; Schühli, 2013).
No setor florestal, já foram registradas infestações de Sciarídeos em casas 
de vegetação em eucaliptos (Zanuncio et al., 1996; Santos et al., 2012) e pinus 
(Hurley et al., 2007). As espécies que causam maiores danos são do gênero Bra-
dysia, por estarem associadas às raízes e estacas em jardins clonais. Infestações 
de Scatella spp. (shore flies) também já foram observadas em grandes popula-
ções associadas a viveiros de produção de mudas de E. dunnii e E. benthamii em 
Guarapuava, no Paraná.
Bradysia winnertz, 1867 (Diptera: Sciaridae)
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
Ainda existem muitas dúvidas quanto à sistemática da família Sciaridae. 
Os insetos que compõem esta família há pouco tempo já foram considerados 
como pertencentes a outras famílias (como por exemplo Mycetophilidae ou Ly-
coriidae). O mesmo ocorre com seus gêneros, especialmente Bradysia. Existe 
uma evidente desproporcionalidade entre o número de espécies descritas neste 
gênero quando comparado aos demais e, até o momento, não existe uma revisão 
taxonômica que possa apresentar caracteres diagnósticos para as espécies ou 
uma chave de identificação. Cerca de um terço (34%) das espécies neotropicais 
conhecidas (187) encontram-se descritas dentro do gênero Bradysia Winnertz 
(1867) (Amorim, 1992). O gênero já foi indicado como possivelmente polifiléti-
co (Sshin et al., 2014) o que, em certo grau, pode explicar a distribuição desigual 
de diversidade entre o número de espécies descritas em Bradysia e o restante dos 
Sciaridae. 
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As espécies de Bradysia caracterizam-se pelos artículos das antenas (fla-
gelômeros) cilíndricos; pelos espinhos encontrados no ápice da pinça do apare-
lho reprodutivo masculino (gonostilo); por um tufo de cerdas curtas existentes 
na tíbia anterior (Mohrig & Menzel, 2010).
Na América Central e América do Sul existem 64 espécies no gênero Bra-
dysia (Amorim, 1992). Das espécies relacionadas às mudas de eucaliptos, po-
demos citar três: B. coprophilla, B. difformis (sinônimo de B. paupera) e B. 
mabiusi (Ciesla et al., 1996; Zanuncio et al., 1996; Mansilla et al., 2001; Hurley 
et al., 2007; Leite et al., 2007; Tavares et al., 2012). Os ovos de Bradysia são 
elípticos, lisos e brilhantes de coloração translúcida do branco ao amarelo trans-
parente. Medem cerca de 0,4 mm de comprimento por 0,2 de largura e por vezes 
podem ser vistos lado a lado em posturas em forma de cordão. A coloração do 
ovo torna-se parda próxima à eclosão, quando são visíveis os olhos das larvas. 
As larvas são facilmente reconhecidas desde que não existe outra larva 
semelhante em casas de vegetação. Elas são brancas, delgadas e sem pernas. A 
cabeça (cápsula cefálica) é escura e brilhante. O corpo é translúcido e revela o 
trato digestivo. O comprimento da larva quando totalmente desenvolvida é de 
aproximadamente 6 mm (Mead & Fasulo, 2008). Existem quatro estágios lar-
vais. Como referência, podemos citar as medidas dos estágios larvais (ínstares) 
de B. difformis 0,4 - 0,6 mm (L1); 0,6 – 1,25 mm (L2); 1,25 – 2,5 mm (L3); e 
2,5 – 4,75 (L4) (Mansilla et al., 2001). A pupa muda sua coloração de um branco 
claro até amarelo, chegando depois a marrom dourado. É uma pupa livre e tem 
tamanho similar ao adulto. 
Os insetos adultos são pequenos, aproximadamente 3 mm de compri-
mento, são frágeis e apresentam coloração variando de marrom escuro a preto. 
Apresentam um grande número de cerdas escuras. Coloração lateral do tórax e 
abdômen variando de marrom claro ao amarelo claro. As antenas medem apro-
ximadamente um quarto do comprimento corporal. As asas são hialinas ou de 
cor acinzentada e destaca a veia média em forma de “Y” (Mansilla et al., 2001; 
Mead & Fasulo, 2008).
Os registros de ciclo de vida variam não só para cada espécie, mas também 
conforme temperatura, substrato e planta hospedeira considerada (Bravo et al., 
1993). A fêmea de B. difformis pode colocar de 100 a 200 ovos em grupos de dois 
a três logo abaixo do substrato. As larvas eclodem dos ovos em três ou cinco dias 
em condições de temperatura de 23°C (+-1°C) e 70% de umidade (+-1%). Os es-
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tágios larvais L1, L3 e L4 duram cerca de dois dias, e o L2 pode se estender de dois 
a três dias. De nove a 13 dias depois da emergência do ovo, as larvas enterram-se 
a cerca de 2 cm no substrato para a transformação em pupa, onde permanecem 
de quatro a seis dias. Os adultos vivem de quatro a sete dias. Pode haver várias 
gerações durante o ano e estas podem ser sobrepostas (Mansilla et al., 2001).
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
Em viveiros de produção de mudas por estaquia ou miniestaquia, as larvas 
alimentam-se da parte terminal da estaca que fica dentro do solo. Com isso, des-
troem as raízes em formação e não deixam que novas raízes formem-se. Fazem 
galerias nas estacas que permitem a entrada de fungos apodrecedores, diminuin-
do a porcentagem de enraizamento das mudas. 
MANEJO
Os adultos podem ser encontrados em áreas úmidas e que contenham ma-
téria orgânica. Estes devem ser monitorados pelo uso de armadilhas amarelas 
adesivas e procurados sobre as mudas, tubetes, frestas entre os materiais do vi-
veiro, locais pouco iluminados, madeira e outros locais.
O monitoramento é a chave para a detecção precoce e tomada de decisão 
quanto ao controle. Até o momento, as técnicas mais comuns de monitoramento 
e controle destes insetos são as armadilhas adesivas amarelas e a contagem de 
imaturos em discos de batata (Harris et al., 1995; Santos et al., 2012)
As armadilhas adesivas devem ser colocadas logo acima das plantas. Reco-
menda-se o posicionamento das armadilhas na horizontal, com maior eficiência 
para os adultos desta espécie. O monitoramento e troca das armadilhas devem 
ser realizados no mínimo uma vez por semana. Quando retiradas, as armadilhas 
devem ser analisadas com auxílio de lupa, para identificar e quantificar os inse-
tos. Alternativas para a contagem automática com base na imagem da armadilha 
estão disponíveis (Schühli, 2013). Este método de contagem pode ser utilizado 
para o monitoramento também em estufas de mudas. 
A maioria das larvas encontra-se próxima à superfície do substrato. Dessa 
forma, podem ser monitoradas com pedaços de batata colocados sobre o subs-
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trato (as larvas ficam debaixo da batata). Semanalmente, estes pedaços de ba-
tata são retirados e analisados (Harris et al., 1995). Altos níveis de umidade do 
substrato promovem o desenvolvimento de fungos, algas e, consequentemente, 
propiciam ambiente favorável ao desenvolvimento das larvas. Um bom controle 
da irrigação, sem excesso de umidade, normalmente diminui a proliferação des-
tes insetos. Deve-se eliminar qualquer resto de matéria orgânica, dentro e nas 
proximidades do viveiro, eliminar fungos e musgos do substrato, bandejas, solos 
e outros (Mead & Fasulo, 2008). 
Recomenda-se:
- Aumentar a ventilação e iluminação para desfavorecer o habitat da praga;
- Eliminar o excesso de água, como a água estancada no solo e embaixo 
das bandejas, algas, limo e fungos. Podem-se utilizar também produtos algicidas 
e fungicidas no solo e no material utilizado na produção das mudas;
- Não usar matéria orgânica parcialmente decomposta, ou seja, o composto 
orgânico, quando utilizado como substrato, deve estar totalmente decomposto, 
caso contrário irá atrair as moscas;
- Desinfestar o material de uso geral no viveiro. Não deixar formar camada 
de algas sobre o substrato;
- Usar uma camada de areia sobre o substrato (Harris et al., 1996).
As larvas destas moscas podem ser controladas pelo uso de produtos bio-
lógicos, já disponíveis no mercado, à base de Bacillus thuringiensis var. isra-
elensis (Bti), o nematoide Steinernema feltiae (Rhabditida: Steinernematidae) 
e, ainda, através de ácaros predadores do gênero Hypoaspis (Dreistadt, 2001). 
Nos EUA e Europa, a utilização do nematoide S. feltiae tem proporcionado um 
controle bastante eficiente em casas de vegetação, pois o ambiente úmido e som-
breado (predominante em áreas de propagação de mudas) favorece o nematoide, 
que ataca tanto a larva como a pupa do inseto, proporcionando níveis de controle 
de até 90% (Gouge & Hague, 1995; Harris et al., 1995; Dreistadt, 2001). 
LAGARTA-ROSCA 
Várias espécies de lagartas são encontradas associadas a viveiros de pro-
dução de mudas florestais, principalmente Agrotis ipsilon (Lepidoptera: Noctui-
dae), Nomophila spp. (Lepidoptera: Crambidae) e Spodoptera spp. (Lepidop-
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tera: Noctuidae). Estas lagartas recebem este nome por terem o hábito de se 
enrolarem quando tocadas (Anjos et al., 1986).
Nomophila spp. (Lepidoptera: Crambidae)
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA 
A produção de mudas de Eucalyptus grandis tem apresentado problemas 
frequentes com lagartas-rosca, e embora as principais espécies-praga desse gru-
po sejam do gênero Agrotis (Lepidoptera: Noctuidae), Nomophila spp. tem sido 
mais importante em Viçosa, Minas Gerais (Sossai et al., 1999). Algumas espé-
cies de Nomophila apresentam distribuição geográfica limitada, enquanto outras 
podem ser encontradas em mais de um continente (Sossai et al., 1999). Uma 
característica importante de algumas espécies de Nomophila é que podem ser 
transportadas pelo vento à distância de até 2.500 km (Zanuncio et al., 1999).
A coloração dos ovos é branco-pérola, quando recém-colocados, e cinza-
-chumbo, quando próximos à eclosão. Embora o formato possa variar, os ovos 
são colocados em fileiras simples. O número de ovos por fila varia de três até 
62. Logo após a saída do ovo, as lagartas apresentam a cápsula cefálica marrom 
e o corpo uniformemente amarelo-palha, com manchas marrom-claras no dorso 
(Teixeira et al., 1999).
No período que antecede à fase de pré-pupa, as lagartas aumentam o con-
sumo de alimento e constroem a câmara pupal com pares de folhas, caulículos 
de mudas de eucalipto e excrementos unidos por fios de seda. As pupas permane-
cem durante todo o seu desenvolvimento nessas câmaras, construídas em vários 
locais (Teixeira et al., 1999).
A pupa apresenta coloração amarelo-creme, passando, ainda no primeiro 
dia, a marrom-clara. As suturas da cabeça e as intersegmentais e o ápice do abdô-
men são mais escuros que o resto do corpo. A porção dorsal do corpo é também 
mais escura que a ventral (Sossai et al., 1999).
O corpo do adulto é delgado, com coloração marrom-clara, sendo o tórax 
mais escuro que o abdômen, que apresenta um pequeno tufo de pelos em seu 
ápice. As pernas são amarelo-palha com esporas pequenas e finas. 
O período embrionário é de aproximadamente quatro dias. Os ovos eclo-
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dem entre 7 e 19 horas após a oviposição. O número de estágios larvais oscila 
entre cinco e seis com duração de três semanas (Teixeira et al., 1999). A fase de 
pré-pupa demora cerca de dois dias e a fase de pupa dura aproximadamente uma 
semana. Finalmente, saem os adultos, com longevidade entre dez até 14 dias 
(Sossai et al., 1999).
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
Os picos populacionais desses insetos dependem também da disponibili-
dade de alimento, principalmente de plantas que apresentem caules tenros. Uma 
lagarta-rosca pode cortar dezenas delas em uma única noite. Por outro lado, as 
mudas de eucalipto mais desenvolvidas apresentam caulículos enrijecidos e as 
lagartas conseguem apenas roê-los ou se alimentarem da sua porção apical, re-
sultando em tombamento ou bifurcações. Em condições favoráveis à praga, 50 a 
100 % das mudas florestais podem ser destruídas (Teixeira et al., 1999). 
MANEJO
Observações de campo mostraram um baixo impacto de parasitoides e pre-
dadores sobre populações de Nomophila spp., pois mesmo na presença destes 
inimigos naturais, o dano causado pela praga foi alto (Zanuncio et al., 1999).
Agrotis ipsilon (Hufnagel, 1767) 
(Lepidoptera: Noctuidae) 
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
Agrotis ipsilon ocorre principalmente em locais mais úmidos e possui 
grande capacidade de multiplicação, pois uma fêmea chega a colocar mais de 
mil ovos. Trata-se de um inseto de difícil controle, devido à dificuldade de visu-
alização, pelo seu hábito noturno, destruindo plantas recém-germinadas (Bento 
et al., 2007). Os adultos são mariposas com 35 mm de envergadura, com asas 
anteriores marrons com algumas manchas pretas e asas posteriores semitranspa-
rentes (Gallo et al., 2002). Os ovos de coloração branca são colocados nas folhas 
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e as lagartas são de coloração pardo-acinzentada ou escura, atingindo, ao final 
de 30 dias, cerca de 45 mm de comprimento. As lagartas têm hábito noturno e, 
durante o dia, permanecem enroladas, abrigadas no solo, sob detritos ou outros 
locais (Santos et al., 2008), por esta razão são conhecidas vulgarmente por la-
garta-rosca.
O ciclo biológico de A. ipsilon é de 34 a 64 dias, sendo o período de ovo 
de quatro dias, o de lagarta de 20 a 40 dias e o de pupa de dez a 20 dias (Moreira 
et al., 2007). A fase pupal passa-se no solo.
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
As lagartas-rosca desse gênero constituem um importante grupo de insetos-
praga, devido principalmente aos prejuízos causados a um grande número de 
plantas cultivadas e à sua vasta distribuição geográfica. Agrotis ipsilon é a prin-
cipal espécie de lagarta-rosca referida no Brasil e é um inseto polífago, que ataca 
principalmente hortaliças (Bento et al., 2007).
As lagartas cortam as plantas rente ao solo, podendo cada lagarta destruir 
plantas com até 10 cm de altura (Gallo et al., 2002). Os danos são mais signifi-
cativos quando o caule da muda de eucalipto ainda não está lignificado (Santos 
et al., 2008).
MANEJO
O controle biológico em campo ocorre naturalmente com um parasitismo 
médio em torno de 20% por moscas e microhimenópteros (Gallo et al., 2002). O 
controle químico, em viveiro, pode ser feito através de iscas, utilizando-se como 
atrativos açúcar ou melaço de cana, juntamente com um inseticida.
GRILO 
Gryllus assimilis (Fabricius, 1775) 
(Ortoptera: Gryllidae)
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IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
Os grilos são insetos mastigadores, polífagos, mais conhecidos como pra-
gas de hortas e jardins. Possuem asas anteriores do tipo tégmina e posteriores do 
tipo membranosas. Pernas posteriores saltatórias, aparelho auditivo presente e 
adultos com órgãos produtores de sons (estridulador). As fêmeas diferenciam-se 
dos machos por possuírem ovipositor longo (Gallo et al., 2002; Santos et al., 
2008).
Figura 3. Adulto de Gryllus assimilis (Orthoptera: Gryllidae) próximo a muda.
O grilo-preto (Gryllus assimilis) é a espécie mais frequentemente citada, 
causando danos ao eucalipto. Permanece durante o dia escondida em túneis, sob 
torrões, entre os recipientes ou detritos, em ambientes úmidos e escuros, saindo 
à noite para se alimentar. Os adultos (Figura 3) apresentam entre 23 mm a 28 
mm de comprimento e possuem coloração castanho escura. As ninfas são seme-
lhantes aos adultos em forma, cor e comportamento (Gallo et al., 2002; Santos 
et al., 2008).
Os grilos possuem reprodução sexuada e são ovíparos. As fêmeas fecundadas 
põem ovos em galerias subterrâneas, preferindo terrenos mais ou menos úmidos.
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 A incubação dos ovos dura de 16 a 75 dias. A fase de ninfa dura de cinco 
a seis semanas, sendo que estas passam por cinco ínstares até alcançarem a fase 
adulta. Até os 10 dias de vida, as ninfas movimentam-se muito pouco. Após 20 
dias, adquirem hábitos gregários e são muito vorazes. Ao tornarem-se adultos, 
levantam voo e se deslocam a maiores distâncias (Grodzki, 1972; Gallo et al., 
2002).
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
O grilo é uma praga prejudicial ao eucalipto em viveiro e campo, após 
o plantio, até o segundo ano de vida. Os grilos têm hábitos noturnos, saindo à 
noite de seus esconderijos para se alimentarem de plantas na superfície. Cortam 
as mudas na região do coleto e carregam-na para seus abrigos dentro do solo 
onde se alimentam. Os grilos comem as raízes, folhas e caules tenros (Salvadori, 
1999). O ataque é marcado por ser aleatório e não em reboleira como fazem as 
lagartas-rosca. Também são capazes de perfurar embalagens (Gallo et al., 2002).
Os sintomas dos danos causados por grilos em mudas de eucalipto podem 
ser caracterizados por raspagem, mastigação ou corte das mudas na região do 
coleto (Figura 4). Esta mastigação pode ser em apenas um ponto ou em pontos 
dispersos da muda, com a destruição da casca e, às vezes, o câmbio, dando o 
aspecto de um anel na parte atacada. Os danos associados a grilos em eucalip-
tos, hoje em dia, são mais frequentes em mudas após o plantio no campo. No 
viveiro, com a produção de mudas suspensas e em tubetes, estes danos foram 
minimizados. 
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Figura 4. Danos provocados por Gryllus assimilis em mudas de eucalipto.
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MANEJO
Pode ser mecânico, com a catação manual dos insetos, ou aplicação de 
uma isca atrativa. Esta isca pode ser preparada utilizando os seguintes ingredien-
tes: 1 kg de farelo de trigo + 100 g de açúcar + 0,5 L de água + 100 g de inseticida 
de contato (Gallo et al., 2002). Mistura-se o farelo com inseticida e, em seguida, 
a água com o açúcar ou melaço, na proporção de 0,5 L de água para 100 g de 
açúcar. Finalmente, misturam-se os produtos lentamente, até a formação de uma 
massa moldável. Para isso, adiciona-se mais água, se preciso. Essa isca deve ser 
distribuída pelos canteiros. 
PAQUINHA 
Neocurtilla hexadactyla (Perty, 1832), 
Neotridactylus politus (Bruner, 1916) e 
Scapteriscus didactylus (Latreille, 1804) 
(Ortoptera: Gryllotalpidae) (paquinha, 
cachorrinho-da-terra, grilo-toupeiro ou 
grilotalpa)
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
Os adultos têm de 25 mm a 35 mm de comprimento, são de coloração 
marrom escura na parte dorsal e mais clara na ventral; têm um aspecto aveluda-
do pela pubescência finíssima e curta que cobre o corpo, inclusive as pernas. As 
asas anteriores são do tipo tégmina, com nervuras bem proeminentes, são curtas, 
cobrindo apenas a parte anterior das asas posteriores. Estas são membranosas, 
bem desenvolvidas e, quando em repouso, ultrapassam a extremidade do abdô-
men. Pernas posteriores são do tipo saltatórias e as anteriores do tipo escavatória 
ou fossoriais, com as tíbias fortemente dilatadas, apresentando quatro grandes 
dactilos apicais. O gênero Scapteriscus é da mesma família e diferencia-se do 
gênero Neocurtilla por apresentar apenas dois dactilos nas tíbias. No geral, as 
espécies de ambos os gêneros são semelhantes. Gostam de solos úmidos, onde 
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escavam galerias e se alimentam de raízes (Gallo et al., 2002)
As fêmeas fazem posturas de 20 a 60 ovos em ninhos subterrâneos. O perí-
odo de incubação dura entre 14 a 21 dias, sendo a fase ninfal de aproximadamen-
te 250 dias. Os adultos vivem entre 240 a 300 dias (Ferreira & Barrigossi, 2006).
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
As paquinhas causam danos semelhantes aos dos grilos. Durante o dia, 
escondem-se em abrigos diversos e, preferencialmente à noite, danificam as mu-
das, alimentando-se de folhas, caules e raízes. Além dos danos diretos às plantas, 
escavam galerias subterrâneas ao longo dos canteiros, atingindo vários recipien-
tes. Os danos diferem dos da lagarta-rosca por ocorrerem de maneira desunifor-
me, quando os da primeira, normalmente, são em reboleiras (Santos et al., 2008; 
Gallo et al., 2002).
Comem as raízes das mudas, abrem galerias no solo, provocando sua ele-
vação, reduzindo a germinação das sementes e destruindo os recipientes. O dano 
é mais importante em sementeiras. Atacam eucalipto, acácia-negra, entre outras 
(Zanetti, 2009).
MANEJO
As mesmas medidas utilizadas no controle de grilo também são eficientes 
no controle de paquinhas.
ÁCAROS
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
Os ácaros são artrópodes da classe Arachnida, sub-classe Acari, que habi-
tam quase todos os ambientes terrestres e aquáticos. Podem ser de vida livre ou 
parasitas, alimentando-se de animais, vegetais, fungos, musgos, produtos arma-
zenados, restos animais e vegetais, excrementos e até mesmo de outros ácaros 
(Flechtmann, 1989). 
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Quando fitófagos, podem se alimentar tanto na parte aérea quanto na sub-
terrânea, tornando-se pragas e causando perdas significativas em diversas cul-
turas. Podem ser polífagos, utilizando como hospedeiros diversas espécies de 
plantas, ou extremamente específicos como a maioria dos ácaros da família Erio-
phyidae (Flechtmann, 1989).
A maioria dos ácaros são ovíparos podendo se reproduzir por fecundação 
cruzada ou partenogênese arrenótoca (ovos não fertilizados dão origem a ma-
chos) e telítoca (ovos não fertilizados dão origem a fêmeas) (Flechtmann, 1989). 
Normalmente, o ciclo evolutivo inclui um ou mais estágios de imaturos ativos, 
sendo o ciclo completo: ovo, larva (hexápoda), ninfa (octópoda) e adultos. Em 
algumas espécies, as ninfas diferenciam-se em protoninfa e deutoninfa.
O ciclo de vida do ácaro Oligonychus sp. foi observado sobre folhas de 
E. camaldulensis em laboratório (Faria et al., 2005). Uma média de 16,4 ovos/
fêmea foi observada, sendo que a duração média de ovo foi de aproximadamente 
6,3 dias, da larva 2,8 dias, protoninfa 1,7 dia, deutoninfa 2,8 dias, adulto 11,1 
dias. A duração do ciclo total foi de, aproximadamente, 24,7 dias. Observou-se 
a ocorrência de partenogênese telítoca, já que não houve fertilização e os ovos 
deram origem a fêmeas.
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
Ácaros fitófagos, para se alimentarem, introduzem o estilete no tecido 
vegetal e removem o conteúdo celular parenquimático, principalmente os tetra-
niquídeos. Alguns injetam toxinas reguladoras de crescimento no tecido vegetal, 
causando vários tipos de alterações na planta hospedeira, como é o caso dos 
eriofídeos. Outros transmitem viroses que normalmente levam a morte da planta 
(eriofídeos e tenuipalpídeos) (Flechtmann, 1989).
Os danos (Figura 5) dos ácaros às plantas podem incluir aceleração da trans-
piração, conduzindo à queda prematura das folhas, inibição da fotossíntese, alte-
rações na quantidade e composição dos pigmentos da folha e morte das células. 
Estes danos podem se traduzir em sintomas tais como: descoloração e manchas 
nas folhas, bronzeamento, encarquilhamento ou enrolamento de folhas,  forma-
ção de galhas e tumores, deformação de folhas e brotos, diminuição do cresci-
mento da planta, morte das folhas e, por fim, morte da planta (Flechtmann, 1989; 
Pereira et al., 2005; Faria et al., 2005). Os ácaros podem atacar mudas de eucalip-
to e sua ocorrência pode estar associada ao uso persistente de certos pesticidas. 
254NOVO MANUAL DE PRAGAS FLORESTAIS BRASILEIRAS
Figura 5. Folhas de eucalipto apresentando sintomas de ataques por ácaros.
Vários ácaros utilizam como hospedeiro, espécies do gênero Eucalyptus, 
sendo que a maioria destes ácaros foi observada na região de origem do euca-
lipto ou em outros países da Ásia. Dezesseis espécies de Tetranychidae, dez de 
Eriophyidae e cinco de Tenuipalpidae são citadas em eucalipto no mundo (Quei-
roz & Flechtmann, 2011). No Brasil, são citados como pragas de eucaliptos os 
ácaros Oligonychus sp. (Flechtmann, 1989; Faria et al., 2005), Oligonychus 
punicae (Flechtmann & Baker, 1970), Oligonychus ilicis, Tetranychus urticae 
(Flechtmann, 1983), Rhombacus eucalypti (Flechtmann & Santana, 2001) e Oli-
gonychus yotersi  (Pereira et al., 2005). Registros de surtos em viveiros de euca-
liptos são reportados para as espécies O. ilicis, T. urticae (Flechtmann, 1983), R. 
eucalypti (Flechtmann & Santana, 2001) e O. yotersi (Pereira et al., 2005). 
MANEJO
Vários fatores podem afetar as populações de ácaros, dentre eles a tempe-
ratura, a umidade, vigor da planta, estado nutricional da planta hospedeira e pre-
sença de inimigos naturais (Flechtmann, 1989). De fato, dentro de um programa 
de Manejo Integrado de Pragas (MIP), todos estes fatores podem ser manejados 
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para que as populações destes ácaros mantenham-se sob controle e não causem 
grandes prejuízos.
Dentro dos princípios do MIP, pode-se sugerir que o manejo de ácaros, na 
área florestal, utilize principalmente de: resistência de plantas, manejo cultural, 
controle biológico e controle químico.
O uso de plantas resistentes ou tolerantes ao ataque de pragas é um recurso 
eficiente e bastante utilizado no MIP, tanto na agricultura como silvicultura. No 
caso dos plantios florestais, poucos trabalhos têm sido realizados nesta linha. 
No Brasil, foram desenvolvidos materiais clonais de seringueira resistentes ao 
ataque de ácaros da família Eriophyidae.
Como tática de manejo silvicultural do ácaro vermelho (O. ilicis), em vi-
veiros de eucaliptos, Flechtmann (1983) recomenda:
• Irrigar abundantemente a área foliar das plantas, lavando, assim os ácaros 
que normalmente ficam na parte superior das folhas;
• Manter as plantas sob a chuva;
• Evitar manter ou implantar viveiros de eucaliptos nas proximidades de 
cafeeiros, bem como manter mudas de eucaliptos e café no mesmo ambiente;
• Utilizar uma adubação balanceada, principalmente em relação ao N e K.
Os ácaros possuem vários inimigos naturais, que podem ser manejados 
para propiciar a manutenção das populações de ácaros-praga em equilíbrio. Os 
principais agentes de controle biológico de ácaros-praga são os fungos e os áca-
ros predadores. Os ácaros tetraniquídeos possuem como inimigos naturais al-
guns fungos, vírus, insetos predadores e ácaros predadores (Flechtmann, 1989). 
Estes últimos, principalmente os ácaros da família Phytoseiidae, são os predado-
res mais eficientes dos ácaros tetraniquídeos, podendo também se alimentar de 
ácaros de outras famílias, ovos de ácaros e de insetos, pólen, fungos e excreções 
de pulgões. 
Os fungos mais comumente associados ao controle de ácaros são do gêne-
ro Hirsutela, principalmente H. thompsonii (Gerson et al. 1979).  Este fungo tem 
sido utilizado em vários programas de manejo, principalmente para o controle 
de ácaros da família Eriophyidae – em culturas tais como seringueira (Bellini, et 
al. 2005), citrus e coqueiro (Aghajanzadeh et al., 2007).
Outros fungos, tais como Beauveria bassiana, Metarharizium anisopliae 
e Paecilomyces fumosoroseus, também têm sido testados no controle de ácaros, 
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com resultados promissores em cultivos florestais (Oliveira et al., 2004; Tamai 
et al., 2002), bem como fungos do gênero Neozygites (Delalibera et al., 1999).
Existe, no mercado, uma gama de produtos químicos utilizados no con-
trole de ácaros, no entanto, nenhum deles têm registro para uso em eucalipto 
no Brasil. Além disso, muitos são de largo espectro, causando mortalidade dos 
inimigos naturais, o que, a longo prazo, certamente causará desequilíbrio nas 
populações dos ácaros-praga. Dessa maneira, devem ser evitados, ou utilizados 
apenas como medidas emergenciais.
Os produtos químicos utilizados especificamente no controle de ácaros, 
são denominados acaricidas. Para que estes produtos sejam considerados como 
acaricidas, devem apresentar as seguintes propriedades: matar os ácaros com 
eficiência, ainda que seja usado em baixa concentração; ser econômico; não ser 
tóxico para o homem e animais domésticos; não ser fitotóxico e não se acumular 
no tecido adiposo do homem e animais domésticos (Mariconi, 1989).
A maioria dos acaricidas utilizados hoje não é seletiva, causando a mor-
talidade também dos ácaros predadores (Ferla & Moraes, 2006). No entanto, 
existem alguns que são mais seletivos e, portanto, devem ser escolhidos aqueles 
que são inócuos aos ácaros predadores. 
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